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Resumo 

A construção do Estado liberal oitocentista exigiu a organização do território e a modernização da 
administração pública. Processo esse a que não foi estranha a afirmação de alguns grupos sociais e a 
necessidade do desenvolvimento da ciência e da técnica como suporte do progresso económico e do 
bem-estar social das populações.  

Desse modo, a abordagem da modernização territorial e a defesa do progresso económico 
remetem-nos, por um lado, para a questão do progresso da ciência e da tecnologia no interior do país e, 
por outro, para a circulação dos conhecimentos técnico/científicos, para a mobilidade dos experts e para a 
transferência de tecnologia. Nesse contexto os engenheiros portugueses que completaram a sua 
formação no estrangeiro e viajaram pela Europa foram agentes importantes da circulação de 
conhecimentos e da transferência de tecnologia.  

Ao longo do século XIX os engenheiros assumiram-se como um grupo profissional com 
competências técnicas específicas e desempenharam um papel determinante na modernização do país, 
quer pela sua intervenção na política e na indústria, quer pela sua ação na planificação e direção das 
grandes obras públicas. No entanto, se alguns dos engenheiros militares foram capazes de adequar os 
conhecimentos que tinham adquirido aos novos desafios que colocavam as obras públicas, a verdade é 
que a construção de uma infraestrutura territorial, como as ferrovias, ou a realização de grandes obras 
hidráulicas, como os portos, exigiam conhecimentos específicos, teóricos e práticos, que não faziam 
parte dos currículos das escolas de engenharia existentes no país. Assim, vários engenheiros portugueses 
procuraram completar a sua formação no estrangeiro, nomeadamente na École des Ponts et Chaussés de 
Paris, que, na altura, era uma referência para os engenheiros que pretendiam trabalhar nas obras 
públicas.  

No regresso a Portugal os engenheiros portugueses formados nessa escola tiveram um papel 
determinante na construção das redes de estradas e de caminhos de ferro, as quais permitiram a 
“conquista do espaço nacional”, pressuposto essencial à construção do Estado liberal oitocentista e à 
criação de um mercado nacional. 

No entanto, a ação desses engenheiros não se restringiu às obras públicas. Alguns deles 
assumiram importantes cargos políticos e participaram ativamente nas decisões tomadas pelo governo 
para a construção de infraestrutura territorial ou para a renovação do ensino técnico. Outros dirigiram as 
principais escolas técnicas e de engenharia do país, ou lecionaram nelas, e contribuíram com a 
experiência que tinham adquirido durante os estudos feitos no estrangeiro para a renovação dos métodos 
e da organização do ensino dessas mesmas escolas. 

Neste texto analisamos o papel que os engenheiros portugueses que completaram a sua formação 
na École de Ponts et Chaussés de Paris durante a primeira metade do século XIX tiveram nos vários 
campos acima referidos até a instituição em Portugal da Regeneração, sistema político que se iniciou em 
1851. A razão de fazermos incidir o nosso estudo sobre esse período prende-se, por um lado, ao facto de 
considerarmos que os engenheiros formados naquela escola até 1851 contribuíram de forma significativa 
para tentar introduzir nas escolas de engenharia criadas em Portugal na década de 1830 um novo modelo 
de formação de engenheiros baseado na École des Ponts et Chaussées. Por outro lado, prende-se ao facto 
de esses engenheiros terem contribuído para integrar Portugal no espaço transnacional europeu de ponts 
et chaussées e terem tido um papel importante na implantação em Portugal de um modelo de organização 
do território em que as obras públicas eram determinantes. A ação desses engenheiros nas obras 
públicas, nas estruturas políticas administrativas do Estado ou no ensino prolongou-se pela segunda 
metade do século e passou a contar com o contributo de um novo contingente de engenheiros formados 
também na École de Ponts et Chaussées. 
 


